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Noções de autocuidado e identidades saudáveis 

 

O objetivo desse ensaio é analisar os sentidos e alcances sociais das noções de autocuidado em 

saúde. Questionamos em que medida os discursos amplamente difundidos sobre práticas de autocuidado 

atuam na conformação de um tipo determinado de subjetividade no contexto neoliberal. Assim, 

desenvolvemos uma revisão de materiais diversos que abordam essa temática ou construções teóricas que 

ampliam as perspectivas de sua análise. Primeiramente, foram selecionadas teses e dissertações 

produzidas nos últimos cinco anos da área da saúde coletiva e sociologia sobre autocuidado 

contemporâneo; sendo, posteriormente, identificados livros, documentos de políticas públicas de 

promoção à saúde, relatórios de pesquisas de mercado e artigos indexados relacionados às questões 

discutidas nesse ensaio.  

Constatamos que, historicamente, o discurso médico-científico tem exercido um papel hegemônico 

na regulação dos discursos sobre práticas de autocuidado, compondo um processo mais amplo de 

medicalização da sociedade moderna. No contexto contemporâneo, à medida que o status de saúde ganha 

maior autonomia e expande-se o discurso médico além das suas instituições tradicionais, constitui-se o que 

tem sido nomeado de Healthism, o qual está relacionado ao imperativo moral e uma ideologia do processo 

de medicalização mais abrangente em que o estilo de vida e fatores de risco orientam a construção de 

identidades saudáveis híbridas. Nesse sentido, as pessoas incitadas a compor uma individualidade saudável 

responsável pela gestão dos seus riscos e recursos a partir de uma bricolagem de elementos e experiências 

consideradas autênticas e seguras.  

Nesse trabalho, demos ênfase a quatro aspectos: 1) a centralidade da ciência na definição de 

práticas legítimas de saúde; 2) como as PICS são deslegitimadas, reconhecidas e apropriadas pelo campo 

científico; 3) em que medida os discursos sobre práticas de autocuidado em geral e mais especificamente 

relacionadas a PICS atuam na conformação de um tipo determinado de subjetividade; e, por fim, 4) como 

as PICS continuam oferecendo possibilidades alternativas de cuidado menos individualistas e 

normatizadoras.  
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